
Processos de mudança de valência verbal na língua Tenetehára (Tupí-Guaraní) 

 
O objetivo deste trabalho é investigar, sob uma perspectiva teórico-descritiva, dois 

fenômenos que envolvem alternância de valência verbal na língua Tenetehára, pertencente ao 

Ramo IV da família linguística Tupí-Guaraní do tronco Tupí, conforme Duarte (2007). As 

construções estudadas são: a incorporação nominal e o licenciamento de um argumento comitativo 

por intermédio do morfema aplicativo alto {er(u)-}. Conforme Castro (2007, 2013, 2017, 2021), 

Duarte & Castro (2010) e Castro & Camargos (2021), na língua em análise, a incorporação 

nominal se manifesta de duas diferentes formas: (i) incorporação com redução de valência (cf. 

exemplos (1) em anexo), e (ii) incorporação sem redução de valência. No subtipo (i) ocorre 

incorporação total do objeto, e o verbo se torna intransitivo. Já o subtipo (ii) pode ser dividido em 

outros dois subtipos: em (ii.a) ocorre incorporação de parte do objeto (o objeto possuído) e o 

possuidor fica “encalhado” (possessor stranding) como objeto do verbo (cf. exemplos (2)); já em 

(ii.b) ocorre incorporação de parte do sujeito, outro tipo de encalhe de possuidor (cf. exemplos 

(3)).  

Seguindo os insights de Baker (1988), argumentamos que a incorporação nominal é um 

caso de movimento de núcleo, no qual o DP objeto se move total ou parcialmente para a esquerda 

raiz verbal, deixando uma cópia em sua posição de origem. Nos casos de encalhe de possuidor, 

argumentamos que o argumento possuído do sintagma possessivo se incorpora para junto da raiz 

verbal, enquanto o possuidor assume a função gramatical de objeto (ou sujeito) da sentença. A 

respeito do status do morfema {er(u)-}, sua presença na raiz verbal parece licenciar um argumento 

comitativo, ou seja, trata-se de um morfema que aumenta a valência verbal (cf. exemplos (4)). 

Seguindo os insights de Pylkkänen (2008), Vieira (2010), Camargos (2017, 2020), defendemos a 

tese de que a unidade gramatical {er(u)-} é a realização de um núcleo aplicativo alto, que licencia 

um argumento “extra” na estrutura do predicado. 
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Exemplos 

(1a) o-poz  awa  pira a’e 
 3-alimentar homem  peixe 3 
 “O homem alimentou o peixe” 
   
(1b) u-pira-poz  awa  a’e 
 3-peixe-alimentar homem  3 
 “O homem pescou”     (Castro & Camargos 2021) 
  
(2a) o-’ok  awa  miar  i-àkàg  a’e 

3-tirar  homem  animal  3-cabeça 3 
“O homem tirou a cabeça do aninal” 
 

(2b) u-zàkàg-ok    awa  miar  a’e 
3-cabeça-tirar   homem  animal  3 
“O homem decapitou o animal”   (Castro & Camargos 2021) 

 
(3a) h-ahy  kwaharer h-ye  a’e 
 3-doer  menino  3-barriga 3 
 “A barriga do menino dói” 
 
(3b) h-ye-ahy  kwaharer a’e 
 3-barriga-doer  menino  3 
 “O menino tem dor de estômago”   (Castro & Camargos 2021) 
 
(4a) awa   u-’ar   a’e 
 homem  3-cair  3 
 “O homem caiu.”         

 
(4b) w-eru-’ar  awa  w-a’yr  a’e 
 3-COM-cair homem  CORR-filho 3 
 “O homem caiu com seu (próprio) filho” (Castro 2013) 
 
Abreviaturas: 3: terceira pessoa; COM: morfema comitativo; CORR: prefixo correferencial 


